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Da China ao fundo do Tejo. Fragmentos de porcelana 
dos Séculos XVI e XVII

TÂNIA MANUEL CASIMIRO  (IAP/IHC – FCSH-UNL. PÓS-DOC FCT )

JOSÉ PEDRO HENRIQUES  (IAP – FCSH-UNL) 1

RESUMO

Oito fragmentos de peças de porcelana foram recuperados em recolhas no rio Tejo. 
Ainda que sem contexto arqueológico definido é possível, através do estudo da forma e 
decoração, compreender que foram produzidas e consumidas entre os inícios do século 
XVI e os inícios do século XVII.

ABSTRACT

Eight porcelain fragments were found in the River Tagus. Despite the absence of a secure 
archaeological context a study based on formal a decorative elements permitted to 
conclude that these vessels were consumed between early 16th and early 17th century.

Introdução
As primeiras porcelanas documentadas em Portugal datam do retorno da viagem de Vasco 
da Gama à Índia em 1499, quando este oferece ao rei D. Manuel I na sua chegada a Lisboa, 
entre outros produtos exóticos, algumas porcelanas adquiridas em Calecut. A partir desta 
data, a importação de porcelana chinesa para Portugal não cessou, desempenhando este 
produto uma importante fonte de lucro e constituindo provavelmente o mais numeroso indí-
cio arqueológico do comércio português no oriente. Os lucros obtidos com estes produtos 
seriam tais que em 1522 um documento de D. João III menciona que os navios vindos da Índia 
podem trazer até um terço da sua carga em porcelanas, partilhando, no entanto, esse terço, 
com outros produtos, demonstrando o quão importante seria o peso económico destes bens 
na primeira metade do século XVI, mas igualmente a grande quantidade que entrou no país 
(Intino, 1992, 63).

O conjunto de porcelana chinesa em apreço é formado por sete pratos e uma taça, na sua 
totalidade decorados a pintura azul-cobalto sobre vidrado translúcido. 

Foram recolhidas no fundo do Tejo sem contexto arqueológico definido, em zonas associa-
das à exploração de areias e encontram-se depositados nas reservas arqueológicas do Museu 
de Vila Franca de Xira. 

A publicação de artefactos sem contexto arqueológico é sempre uma tarefa difícil sobre-
tudo porque a sua interpretação encontra-se sempre condicionada ao facto de não sabermos 
onde, quem ou como aqueles bens foram consumidos. Todavia, reconhecendo a importância 
destas porcelanas enquanto objectos de importação produzidos na China, sabemos que a 
presença de louça chinesa ao longo do curso do Tejo manifesta movimentações comerciais 
que não podemos ignorar até porque estes materiais, apesar da sua frequência nos contextos 
arqueológicos portugueses, não seriam acessíveis às camadas pobres da população, sendo 
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sobretudo encontrados associados a contextos com uma classe económica mediana dentro 
dos centros urbanos, possivelmente mercadores ou oficiais, ou ligados a palácios e casas reli-
giosas, de norte a sul do país, ainda que muitos deles careçam de publicação mais detalhada 
(Leal e Ferreira, 2007; Gomes e Gomes, 1993, 195; Fernandes e Carvalho, 1998; Lopes e 
Roque, 2012; Botelho, 2012; Trindade, 2012).

São peças que se encontram com frequência nas cidades localizadas nas margens do Tejo 
com maior incidência nos contextos lisboetas (Henriques, 2012; Gomes, Gomes e Casimiro, 
2015; Casimiro, Boavida, Moço, no prelo), mas igualmente nas cidades nas margens do rio 
demonstrando como esta via fluvial seria certamente o meio de distribuição mais utilizado. 
Falamos dos exemplos de Almada (Pequito, 2000, 69), Vila Franca de Xira (Pimenta e Men-
des, 2007, 222), Abrantes (Delfino e Portocarrero, 2014, 90) ou Santarém (Carneiro, 2000).

As evidências
O exemplar mais antigo desta colecção é o fragmento de prato, fabricado em pasta grosseira de 
tonalidade bege, com pé em anel de secção triangular ligeiramente reentrante, ostentando na 
superfície interna medalhão central com decoração vegetalista delimitado por duas linhas em 
círculo. Na superfície externa, a parede oferece ténues vestígios de incisões profundas verticais 
(Fig.1C). A exiguidade do fragmento não permite o reconhecimento completo da sua forma 
nem da temática decorativa no centro, contudo, a característica pintura em pinceladas vigorosas 
e de contorno rude, onde o contraste dos tons de azul se mostra mal conseguido, bem como a 
presença de decoração incisa na parede externa, remete-nos para uma produção de inícios do 
século XVI, comuns durante o reinado Zhengde, imperador entre 1506 e 1521, e extensamente 
exportados para o sudeste asiático. Com uma decoração semelhante existe um pequeno prato 
na Fundação Baur, em Genebra, onde se observam quatro crisântemos com as respectivas hastes 
assentes numa rocha, datados de inícios do século XVI (Crick, 2010, 308). Objectos da mesma 
cronologia foram identificados no decorrer das escavações arqueológicas do Aljube em Lisboa, 
em contextos dos finais de quinhentos, o que demonstra a durabilidade da porcelana nos quo-
tidianos quinhentistas lisboetas (Henriques, 2012, 321, Est. 1.2).

Devemos no entanto referir a existência de peças iguais recuperadas em contexto de 
naufrágio de dois navios portugueses na costa sul-africana. O suposto São João, naufragado 
em 1552 junto de Port Edward e o que foi reconhecido como o São Bento, em 1554, em 
Msikaba (Maggs, 1984, fig. 9; Auret e Maggs, 1982, fig. 31-33).

A possibilidade de em ambos os casos se tratarem de aquisições de peças que circulavam 
no mercado asiático por um longo período de tempo, ou objectos cujo fabrico se prolongou, 
constituem algumas hipóteses interpretativas, uma vez que formam uma pequena parte da 
porcelana recuperada, sendo a restante perfeitamente integrada nas produções já de época 
do imperador Jiajing, contemporâneo destes naufrágios.

É durante o reinado do imperador Jiajing (1522-1566) que podemos enquadrar a produção 
de quatro peças do conjunto aqui apresentado. Ao contrário da anterior, são fabricadas em pasta 
muito fina, completamente branca, pintadas em dois tons de azul-cobalto contrastante, com 
traços finos e precisos, exceptuando um exemplar de características menos cuidadas (Fig.1D).

O fragmento de fundo de prato com pé em anel ligeiramente reentrante de secção 
triangular, ostenta no medalhão central delimitado por duplo traço, a cabeça de uma fénix 
(Fig.1B). Símbolo do sol, da fertilidade, colheita abundante, boa sorte e longevidade, é o 
segundo dos animais imortais taoístas a seguir ao dragão, seguida do unicórnio e da tartaruga 
e também emblema da imperatriz. 
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São conhecidos dois pratos com o motivo da fénix na Casa Museu Dr. Anastácio Gonçal-
ves, em Lisboa, datadas de meados do século XVI (Matos, 1996, 61). Também no Convento 
de Santana em Lisboa foram encontrados dois pratos com um motivo semalhante (Gomes, 
Gomes e Casimiro, 2015, 99, Fig. 7.3 A-B). Em ambos os casos a fénix está a contemplar 
uma bola de fogo, elemento que poderá corresponder àquele que aqui observamos mas 
que é de difícil leitura dado o estado de fragmentação da peça.

Contemporânea da anterior é o fragmento da pequena taça de corpo hemisférico com 
bordo sub-circular. Na face interna a decoração desenvolve-se de forma paralela ao bordo, 
e é constituído por fina linha a azul abaixo da qual se desenvolve faixa mais espessa de 
pequenos elementos vegetalistas muito estilizados que enquadram pequenos pontos a azul. 
Na superfície externa a linha do bordo encontra-se delimitada por duplo traço, abaixo 
dos quais se destaca elemento decorativo em forma de medalhão polilobado, que na base 
apresenta uma cabeça de ruy estilizada. O interior é preenchido por um leão, símbolo da 
sabedoria de Buda, guarda porta dos templos, por vezes representado a jogar com uma 
bola de brocado (Fig.1A).

A decoração em medalhões circulares na superfície externa, normalmente em número 
de quatro, é conhecida desde meados do século XVI, tal como o atestam os exemplares 
recuperados no já supra citado naufrágio do São Bento (Auret e Maggs, 1982, fig. 11. 2 
e 3). FIG.1

De fabrico menos cuidado é o fragmento de fundo de prato, com pé em anel reentrante, 
e pintura esbatida a azul-cobalto de tonalidade acinzentada sobrea pasta de coloração tam-
bém ela acinzentada (Fig.1D). A natureza dos motivos decorativos é de difícil percep-
ção, parecendo destacar-se a representação de uma nuvem muito estilizada no interior 
do medalhão central delimitada por dois traços a azul. A caldeira é decorada em ambas as 
superfícies por motivos vegetalistas muito estilizados. Esta coloração que em nada carac-
teriza a produção de porcelana durante este reinado, deve-se muito provavelmente, não 
apenas ao uso do azul-cobalto de Shanggao, de origem local (Crick, 2010, 226), que lhe 
atribui uma coloração mais pálida que as restantes peças da colecção, mas também devido 
a um mau controlo da quantidade de oxigénio no interior do forno durante o seu processo 
de cozedura. Embora não tenhamos conseguido encontrar nenhum paralelo directo para 
este exemplar, o facto de apresentar um corpo espesso excluem-no nas características 
produções de exportação do final do reinado do imperador Jiajing, sendo provavelmente 
contemporâneo das duas peças acima referidas.

Na segunda metade do século XVI desenvolve-se uma das temáticas decorativas com 
maior difusão da porcelana de exportação para os mercados do sudeste asiático, Médio 
Oriente e Europa. O fragmento de prato com bordo recortado em forma de chaveta e 
secção subcircular é exemplo típico desse período (Fig.2A). Na aba a decoração desenvol-
ve-se em faixa, delimitada junto ao bordo por traço a azul que contorna o recortado do 
mesmo, enquanto na zona de transição para a caldeira, deixada em reserva, é delimitada 
por traço simples. No interior dessa faixa observa-se na zona inferior uma série de finos 
traços a azul que representam água denotando-se a presença de uma garça branca, entre 
motivos de vegetação aquática estilizados. No tardoz, a aba é decorada por um ramo vege-
talista estilizado, enquanto na caldeira se observa parte do que corresponde ao ramo de um 
pessegueiro, onde em exemplares completos é possível observar uma ave pousada. Embora 
no caso acima referido não seja possível perceber qual o motivo decorativo do medalhão 
central, este é por norma pouco variado, consistindo essencialmente em paisagens marí-
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Figura 1
A. Taça – Jiajing 
(1522-1566); B e 
D. Pratos – Jiajing 
(1522-1566) C. Prato – 
Zhengde (1506-1521)
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timas e pagodes representados em pequenas ilhas. Algumas delas apresentam-se como se 
estivessem a levitar, o que se pode associar às imagens do paraíso penglai de tradição taoista, 
tal como se observa no exemplar existente no Princesshof National Museum of Ceramics 
(Ströber, 2013, 168, fig. 62 e 63).

A garça, símbolo de longevidade, tal como o pessegueiro que é o fruto sagrado, car-
regam em si uma simbologia de vincada tradição taoista, de que o imperador Jiajing era 
especial seguidor.

Na Casa Museu Dr. Anastácio Gonçalves conhecem-se quatro pratos com a decoração 
na aba semelhante ao exemplar aqui apresentado, e cujo medalhão central ostenta os mes-
mos motivos decorativos marítimos e arquitectónicos (Matos, 1996, 86-91). Recuperados 
em contexto arqueológico conhecem-se exemplares semelhantes no Convento de Santa 
Clara-a-Velha em Coimbra, no Palácio dos Condes de Penafiel e no convento de Santana, 
ambos em Lisboa (Barreto, 2007, 30, fig. 18; Henriques, 2012, 323, Est.2.17; Gomes, 
Gomes e Casimiro, 2015, 99, Fig. 7.3D) e também na Fortaleza de Nossa da Luz, em 
Cascais (Rodrigues, et all., 2012, 873, Fig. 4.45).

De datação ligeiramente posterior à peça anterior, mas de configuração formal em tudo 
idêntica, é o fragmento prato decorado na aba com um cogumelo lingzhi, símbolo da imor-
talidade e considerado pelos místicos taoistas como comida dos génios, entre enrolamentos 
vegetalistas, com o tardoz da aba decorado por ramos vegetalistas estilizados (Fig.2D). 

Conhece-se um conjunto de seis pratos com a mesma decoração no Palácio de 
Santos em Lisboa. Neste caso, a aba encontra-se preenchida por elementos vegetalis-
tas, enquadrando dragões chi intervalados por cogumelos lingzhi, de pintura acelerada 
e pouco cuidadosa em azul-cobalto (Lion-Goldschmidth, 1984, 24, Fig. 32 e 33). A 
autora enquadra este tipo de decoração no reinado de Longqing, imperador entre 1567 
e 1572, mas o trabalho de pintura destas peças poderá colocá-las em época mais pró-
xima do reinado do imperador Wanli, sendo por isso as antecessoras do aparecimento 
da porcelana kraak. O motivo decorativo presente no medalhão central destes pratos 
constitui-se por norma na representação de paisagens com gamos ou aves (Lion-Golds-
chmidth, 1984, 26). 

A porcelana kraak é talvez a que melhor vai definir a exportação de porcelana para a 
Europa nos finais do século XVI e inícios da centúria seguinte, sobretudo para os países 
nórdicos, em particular a Holanda. O próprio termo que define este tipo de produção 
surge por corrupção do termo carraca, denominação pela qual eram conhecidos os navios 
portugueses da época, que os holandeses vão capturar ainda nos finais de quinhentos e 
onde tomam contacto com a enorme quantidade de porcelana chinesa a bordo das ditas 
embarcações. Neste conjunto incluímos os dois restantes exemplares desta colecção.

O fragmento de pequeno prato em aba, de paredes finas, caldeira baixa e pé de sec-
ção triangular ligeiramente reentrante, pintado a azul-cobalto em dois tons contrastantes, 
apresenta a típica decoração desta porcelana produzida durante o reinado do imperador 
Wanli (1573-1619) (Fig.2B). A caldeira e a aba encontram-se totalmente preenchidas por 
um painel de cartelas irradiantes, de contornos recortados e preenchidos por motivos 
vegetalista onde se observa ramo de pessegueiro com os frutos muito estilizados, separadas 
por painéis mais estreitos pintados com fiadas de jóias e pontos emoldurados por motivo 
em semicírculo na base. No tardoz a composição decorativa obedece à do interior, con-
tudo menos carregada, onde a cartela mais larga aparece a enquadrar uma jóia estilizada 
enquadrada por quatro pontos. O medalhão central que neste, caso não, é possível obser-
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Figura 2
A. Prato – Jiajing 
(1522-1566); B. e C. 
Pratos – Wanli  
(1573-1619) e D. Prato. 
Longqing (1567-1572) 
ou Wanli.
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var, encontra-se separado da cartela por um típico painel de decoração geométrica, neste 
caso com escamas, desenhado em forma de chaveta contígua. Data de cerca de 1600 em 
diante um prato semelhante da Casa Museu Dr. Anastácio Gonçalves (Matos, 1996, 119), 
tal como o exemplar existente na Jorge & Welsh em Lisboa (Vinhais, et all., 2008, p. 138, 
Fig. 15). Pratos semelhantes foram recuperados em contextos datados do terramoto de 
1755 no Palácio dos Condes de Penafiel, em Lisboa, e na Fortaleza de Nossa Senhora da 
Luz, em contexto datável do séc. XVII. (Henriques, 2012, p. 323, Est.2.19-20; Rodrigues, 
et all., 2012, p.873, Fig. 4.47).

Contemporâneo da anterior é o fragmento de fundo de um prato, de média dimen-
são, fundo espesso com pé de perfil triangular e paredes finas (Fig.2C). A decoração na 
superfície interna é pintada a azul de cobalto de tonalidades contrastantes, observando-se 
parte do painel em forma de estrela, preenchido por motivos geométricos de escamas e 
suásticas, que delimita o medalhão central recortado em forma de chaveta contígua, com 
elementos vegetalistas difíceis de classificar dado o estado de fragmentação. Na confluência 
das pontas do painel, encontramos uma cabeça de ruy estilizada. Na caldeira observamos a 
existência de painel circular ou em forma de lágrima, preenchido por motivo vegetalista. 
Conhece-se uma peça idêntica na Casa Museu Dr. Anastácio Gonçalves e na Jorge & Welsh, 
ambos datados do primeiro quartel do século XVI (Matos, 1996, p. 129; Vinhais, Welsh 
e Stilwell, 2008, 126, Fig. 11). Estas peças são por vezes moldadas no bordo e na caldeira 
e a decoração acompanha esse padrão moldado, situação que não se observa no exemplar 
em estudo. FIG. 2 

Conclusão
Atendendo às características das peças apresentadas é possível enquadrar o conjunto acima 
descrito, numa longa diacronia de cerca de cem anos, entre o primeiro quartel do século 
XVI e os primeiros vinte e cinco anos do século XVII, representando assim o apogeu da 
importação de porcelana chinesa para Portugal. As produções da segunda metade de seis-
centos, sobretudo as peças do chamado “período de transição”, entre as Dinastias Ming 
e Qing, são ainda mal conhecidas no território português, não existindo por enquanto 
exemplares identificados (Henriques, 2012, 926). 

A ausência de contexto arqueológico não nos permite tirar conclusões sobre o tipo de 
consumidores ou sequer em que ambientes foram estas peças utilizadas, ainda que acredita-
mos terem pertencido a gente com posses suficientes para as adquirirem. Quem consumia 
estas porcelanas é ainda uma discussão em aberto. As elites políticas e religiosas estariam 
certamente entre os consumidores mais frequentes, sendo de destacar a informação que 
o Arcebispo de Braga fornece ao Papa Pio IV, no qual em Portugal se come nas porcelanas 
da China e não em objectos de prata (Calado, 2003, 7). Contudo, estes materiais tendem 
a surgir igualmente em contextos que podemos designar de medianos, pelo que é possível 
que o seu preço não atingisse, em certos momentos de maior importação, valores impos-
síveis de alcançar. 

É provável que tenham ido parar ao Tejo já depois de descartadas algures numa cidade 
das suas margens. São peças que, por norma, são preservadas durante muito tempo e 
aparecem sempre em contextos arqueológicos cuja datação é muito posterior à sua 
produção. Não obstante, representam a forma como o Tejo servia de veículo de abaste-
cimento das cidades montante de Lisboa, algo que é registado arqueologicamente desde 
a Antiguidade. 
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